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Cróni ca  de L i s b o a l
Outra crise da Imprensa

O estado de desconfiança que por 
tôda a parte se manifesta àcêrca do 
futuro está a originar uma crise eco
nómica parecida com a que sofreu o 
mundo em consequência da guerra 
de 1914. A par e passo que se com
plica a política dos armamentos e se 
chocam com mais veemência as pai
xões ideológicas, os capitais retraem- 
-se e cada país começa a reservar ava
ramente as suas produções próprias, 
no vago receio de que venha a preci
sar delas dentro de pouco tempo. O 
espectro da guerra, sinistro e trágico, 
a todos perturba. Uma inquietação 
nascente e invencível domina já todos 
os corações. Se a influência deletéria 
de Marte sôbre a Terra não foi ainda 
assinalada especialmente pelos astró
nomos, que espiam cuidadosamente 
os movimentos dêsse astro fatídico, o 
perigo mavórtico já pesa como uma 
ameaça brutal sôbre a pobre e inde- 
fensa Humanidade.

Serão êstes receios infundados e a 
inteligência e a boa-vontade dos ho
mens saberão conjurar a tempo o 
mal imenso que se aproxima? Se a 
guerra de 1914 fica na História com 
o apôdo de Grande Guerra, que su
perlativo bastante significativo deveria 
empregar-se paro classificar a guerra 
futura, se ela porventura se desenca
deasse ? Não estarão os diversos paí
ses já devidamente escarmentados 
com a dureza inútil das acções guer
reiras para que mais uma vez se lan
cem nessas aventuras em que tudo 
têm a perder e nada a ganhar? O 
juízo e o bom senso não prevalecerão 
finalmente no cérebro dos alucinados, 
fazendo-lhes pôr de parte as extrava
gantes e anacrónicas ideias de absor
ção e conquista que ainda hoje os do
mina ?

Eis uma série de interrogações de 
flagrante oportunidade a que ninguém 
no mundo, nestas perturbadas e in- 
tranqúilas horas que vimos atraves
sando, poderá dar resposta. Perante 
tais interrogações apenas é lícito es
perar que os factos se consumam. E, 
entretanto, não podemos deixar de 
verificar a existência temerosa dum 
estado de espírito pouco consolador, 
mais próprio para gerar angústias do 
que para almejar boas esperanças de 
amor e de paz.

* _* *
O retraimento da exportação fêz-se 

sentir primeiro na indústria metalúr
gica e e nas respectivas matérias pri
mas, e em certa altura passou a sen
tir-se também na indústria papeleira. 
A' primeira vista, e atendendo ao 
motivo determinante do retraimento, 
parece um contrasenso que a crise se 
manifeste simultâneamente em tam 
diferentes artigos, mas a verdade é 
que há balas de aço e balas.. .  de pa
pel, que não sendo tam mortíferas 
como as primeiras são ainda assim 
muito de temer.

A Imprensa vai ser, pois, uma das 
primeiras vitimas do monstro bélico, 
que ensaia na sombra os seus pri
meiros e temíveis passos. E, se a 
Grande Imprensa tem condições es
peciais para resistir com eficácia aos 
efeitos da crise, pelo aumento de pre
ço das assinaturas e anúncios, a Pe
quena Imprensa vai decerto debater- 
-se com ela em condições amargas de 
infinita inferioridade, dadas demais a 
mais as circunstâncias precárias em 
que ja vivia antes.

Tive sempre uma grande simpatia 
pela Pequena Imprensa, e por isso 
vejo sempre com tristeza os fenóme
nos que lhe são nocivos ou adversos. 
O analfabetismo das populações é o 
seu mais cruel inimigo, e assim é que 
só à custa dum verdadeiro milagre, 
de dedicações fortes e dum verdadei
ro sentido de sacerdócio bem com
preendido os jornais da Província 
conseguem viver, nunca numa relati
va abastança mas sempre no meio de 
dificuldades materiais e financeiras 
graves, que fariam desistir do intento 
quaisquer outros que não tivessem a 
sulcar-lhe as veias o fôgo sagrado do 
amor do próximo e das suas terras. 
Sem o analfabetismo atrevido ou in
diferente, a Pequena Imprensa pode
ria viver com certo desafogo, apoiada 
na assistência moral e material que 
deveriam dar-lhe os seus conterrâ
neos. Infelizmente para ela, porém, 
os leitores não são naquele número 
mínimo susceptivel de assegurar-lhe 
a vitalidade e, entre os que lêem, 
muitos há que entendem dever fazê- 
-lo apenas.. .  «de borla», sem se lem
brarem de que o jornal que lhes apa
rece feito em casa custou dinheiro e 
que é necessário pagá-lo para que êle 
viva.

Há de levar ainda alguns anos a

extinção completa do escalracho da
ninho do analfabetismo, infelizmente, 
através da nossa terra. Entretanto, 
seria de aconselhar que se educassem 
as massas num sentido moral e patrió
tico, fazendo-lhes ver que a Imprensa 
não pode viver de balões de oxigénio 
e que todos teem o dever de auxiliá- 
-la na medida das suas posses, por
que constitui uma fôrça ao serviço da 
grei, e sem a qual tôdas as afirmações 
de vida são como se não existissem. 
Uma terra que não tem um órgão na Im
prensa, mais ou menos retumbante, 
melhor ou pior redigido, é uma terra 
que, nos tempos modernos, pode conr 
siderar-se à margem de todo o pro
gresso e de tôda a civjlização.

** *
Com a atmosfera de intranquilidade 

que se adensa a todos os instantes, 
pois, maus dias se antolham à exis
tência da Pequena Imprensa. Quando 
seria de absoluta e equitativa justiça 
que, após os sacrifícios de tôda a or
dem com que os seus mentores teem 
arcado, uma era de prosperidade co
meçasse a sorrir-lhe, eis que as difi
culdades materiais se encastelam de 
de novo a einpecer-lhe o caminho. 
Sob todos os pontos de vista é lasti
mável que tal suceda, sobretudo dado 
ainda o facto, extremamente lisongei- 
ro para o brio da Pequena Imprensa, 
mas contrário aos seus legítimos inte- 
rêsses, dela não fazer do seu sacedor- 
cio um balcão de negócios nem de 
vender por um prato de lentilhas as 
suas colunas. Efectivamente, chega a 
ser comovedor o verificar-se que jornal 
nenhum, entre todos os que se publi
cam na Província, lutando com difi
culdades sem conta, procura comoda
mente «encogj&r-se» a qualquer boa 
sombra para suprir essas dificuldades. 
Cada um dentro cias suas normas po
líticas ou ideológicas e, todos, na de
fesa intemerata e rija dos interêsses 
das suas terras, os jornais portugue
ses da Província oferecem uma frente 
comum, talvez única em tôdas as Im
prensas do mundo, que só por si a 
honra e honra a Nação.

Desgraçadamente, esta grande fôrça 
espiritual, que representa um valor 
inestimável na chatesa do nosso meio, 
está longe de ter o apoio material que 
lhe é indispensável. As matérias pri
mas chegam-lhe por preços proibiti
vos e as receitas, em contrapartida, 
por doses homeopáticas e insuficien
tes. Entre estas duas forças, uma 
propulsiva e a outra repulsiva, se 
exerce a acção dinâmica e patriótica 
da Pequena Imprensa; num milagre 
de equilíbrio que nem todos com
preendem porque, na verdade, está 
fora de tôdas as regras clássicas. Só 
podem compreendê-lo aqueles que, 
isentos de vis interêsses e de egoísti- 
cas vaidades, sem passarem o tempo 
a narcisar-se, empregam tôda a sua 
actividade, tôdas as fibras do seu co
ração, todos os seus estados de altna 
ao serviço dos outros, dos mais fra
cos, dos mais humildes, dos mais ne
cessitados.

A Grande Imprensa vai fazer face 
aos novos encargos resultantes da 
crise por meio da acção directa que 
tem ao seu dispôr. Mas a Pequena 
Imprensa ? Com uma receita de assi
nantes precária e outra de anúncios 
pràticainente nula, fenecem-lhe os 
meios de travar com a crise uma luta 
vitoriosa. A sua vida vai agravar-se 
dum modo tremendo, e novos e maio
res sacrifícios vai fazer para que a sua 
voz não se extinga, com prejuízo ma
nifesto dos interêsses das suas terras.

De desejar seria que, em tôdas as 
cidades, vilas e aldeias portuguesas, 
as populações soubessem nesta emer
gência dolorosa auxiliar os seus jornais 
privativos fornecendo-lhe os meios 
que êles não podem dispensar para 
manterem a sua vida honesta e sem 
mácula em defesa dos comuns. Que 
grande lição de civismo, de resultados 
práticos grandiosos, não daria a opi
nião pública provinciana interessan- 
do-se a valer pelos seus jornais, que 
se sacrificam para servi-la esquecendo 
e pondo de parte, numa abnegação 
já hoje pouco vulgar, os seus interês
ses próprios e também respeitáveis!

Mário Reis.

C AS A--Aluga-se
Aluga-se uma casa com quintal, si
tuada no lugar da Estrada Nova, 
Freguesia de Nespereira, — servido 
por caminho de ferro. — Informa 
no mesmo prédio. (&&)

A  cguem de direito

A Rua de Paio Galvào com 
a nossa Escola Industrial, a 
Corporação dos Bombeiros, a 
elegante fachada da Praça do 
Mercado, o suntuoso edifício 
da Sociedade Martins Sarmen
to, o importante armazém de 
Alberto Pimenta Machado, o 
novíssimo estabelecimento da 
«Moderna», a Ourivesaria Fer- 
nandes e outras casas de co
mércio onde as transacções 
avultam, é incontestávelmente 
uma das ruas citadinas de 
maior movimento, para não 
falar já nos dias em que no 
Benlhevai se realizam jogos de 
foot-ball.

Por esta razão e como tal, 
achamos que tem direito a ser 
policiada convenientemente, 
para a repressão de certos abu
sos que aíi se praticam e que 
em nada dignificam o bom 
nome da Terra.

Bem sabemos que o dignís
simo Chefe da Polícia — a 
quem não faltam qualidades 
para exercer o seu cargo com 
raro tacto e maior conheci
mento das responsabilidades 
que sôbre si impendem — não 
pode atender a tudo com o 
restricto número de guardas 
que compõem o posto de Gui* 
marãis. Não obstante, talvez de 
alguma forma se pudesse re
mediar o mal, obrigando o 
guarda de giro do Toural a 
permanecer, pelo menos du
rante a manhã, em frente do
B. N. Ultramarino, dêste mo
do impondo com a sua pre
sença o respeito que é despre
zado pelo bicho '-sardinhei- 
ras».

O  triu n fo do «Vitó
ria»

A disputa da «Taça de En
cerramento», sob os auspícios 
da Federação Portuguesa do 
Foot-Ball Association, veio 
provar uma vez mais o valor 
do nosso «Vitória», em para
lelo estabelecido com os seus 
contendores, o que de sobre
modo honra não só a C. Admi
nistrativa a que preside o gran
de desportista, sr. Amadeu C. 
Carvalho, e o treinador do 
grupo, o snr. Alberto Augusto, 
mas ainda a cidade de Guima- 
ràis que se vem honrando com 
a sua representação.

Aos resultados altamente ex
pressivos de 10-0 , 5*2 e 4-1 
obtidos sôbre a Sanjoanense, 
Académico e Salgueiros, acres- 
centar-se-á a conclusão de uma 
l .a Volta limpinha em que o 
nosso team de foot-ball afir
mou exuberantemente a sua 
grande classe com exibições 
brilhantíssimas e que elevam, 
em muito, a boa chance do 
Campeão Distrital, para não 
falar já na acentuada melhoria 
de forma dos denodados 
players que o compõem, a to
dos os títulos dignos do nos
so carinho.

Pena é que as entidades ofi
ciais não tenham ainda repa
rado neste grande agente de 
propaganda local e que o pú
blico, desnorteado e demasia
do exigente, venha faltando 
ao indeclinável dever de auxi
liar materialmente o Campeão 
—  honra e orgulho de vimara- 
nenses — , fugindo de lhe em
prestar o apoio necessário.

— Onde encontrar Grupo 
que tam altamente represente 
Guimarãis?

Assinar o "Noticias de Guima

rãis m, é dever dos vimaranenses.

M ais am a v e z ...
A Torre da Alfândega con

tinua a ser o regalo dos olhos 
curiosos. Tirados os maiores 
tufos da erva que vegetavam 
livremente pelas juntas, meta
de ainda está salpicada com 
novos rebentos que, graças ao 
tempo fresco e ás orvalhadas 
sanjoaneiras, serão capazes de 
tornar ao princípio... da base.

Ninguém diga: as ervas de
saparecerão 1
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Os mais purinhos
Você, no seu craveiro, minha amiga,
Tem cravos duma rara form osura!...
E deixe que, baixinho, aqui lhe diga:
Por seus cravos eu chego a ter loucura...

E logo, como quando se passa da 
luz sôlta à cerração emparedada, hú
mida e fumacenta do tunel, o silêncio 
acabrunhou pesadamente a viagem, 
silêncio macisso e contrafeito, na dis
ciplina das cerimónias religiosas ou 
na convenção egoísta e abstrata de 
entêrro vulgar. Era ainda a chuva a 
desgrenhar-se em aguaceiros, bátegas 
despiedosas, mas tanta, ampla e fu
ribunda, que vinha acrescer e a formar 
uma vaga alterosa — e inundou e ro
deou a caminheta, que mais parecia, 
agora, verdadeiro submarino, rom
pendo exausta, tnar a dentro, a som
bra ratnaria glauca e movediça das 
algas. Á tarde — se a noção do tem
po não andava perdida — enmorri- 
nhara crepuscular, nem qne fôsse já 
a «hora de Trindades», quando o es
pírito evoca as Almas e os Sonhos — 
os Sonhos que passaram no Mundo, 
como passaram as Figuras, em que 
eram as Almas. Fuzilou um relâmpa
go, mais outro, outro ainda, e os 
trovões, entrechocando-se nos baixios 
do vale, em saltos pelas rochas de 
granito, multiplicavam os sons frago- 
rosos em uivos de tempestade.

Não teria sessenta anos, aquela se
nhora, talvez cinquenta, ou quarenta, 
se passava muito dos tr in ta ... Devia 
ter sido bonita, mexida, alegre. Sua 
elegância, naturalidade e cortezia de 
maneiras acusavam distinção de raça; 
o trajo, o velo magoado de tristeza, o 
aleiamento do olhar, diziam viuvez — 
eera seu filho, com sem senão, o moço 
pálido e magrinho, muito bem lavado 
e vestido, que junto dela se sentava, 
os pés embrulhados na manta espês- j 
sa, e coberto de agasalhos e de cari- 1 
nhos. j

— Não te sentes cansado ? i
— Não, Mãizinha, sossega...
E, muito baixinho, como a emba- 

lá-io, em voz suave e doce, que se 
diria ensaiada entre Freiras nos mur
múrios do Côro, e estar rezando 
submissa na Capelinha discreta do ve
lho Solar, passando-lhe o braço sôbre 
o ombro para mais o estreitar ao 
peito, a boa senhora emendou :

— Sim — vamos os dois descansar 
e sossegar. O senhor Director — que 
não foi por m a l . . .— devia ter-ine 
prevenido logo que o Médico reco
mendou cuidado. Bem sei — seu 
desejo, era aproveitares o ano. Mas... 
«a estação de repouso», agora orde
nada, teria começado mais cedo, e 
mais a propósito.. .  E, depois, com 
as aulas tam de manhã,em tua idade pe
rigosa, quando as Repartições Públi
cas abrein às onzes e fecham às cinco, 
quando as Lojas abrem às nove e fe
cham duas horas ao meio-dia, e cada 
Professor a marcar lições.. .  como se 
não houvesse outros professores e 
outras lições — o que êles têm de fa
zer, e fazem, também, à custa de 
muitas vigílias! Mais um ano, menos 
um ano adiante.. .  A saúde, ternos 
de alcançar e manter, primeiro, a 
saúde... se bem que eu julgo estar 
fora da moda em pensar assim. Teu 
Pai queimou a vida, consumido, a 
andar depressa — isto sim, é da mo
d a —, «para não ficar atrás»... êle, 
que poderia gosar vida tranquila..., 
por nossa, por tua causa. Tudo que
re chegar; tudo tnuda, e todos que
rem mudar. Já não custa pouco — 
ficar onde se estava.. .  Ficar onde se 
estava —com dignidade e humildade. 
Cá estou eu à taramela... Vais en
joado ?

— Não Mãizinha, sossega...
— Pois verás como descansaremos. 

O que tu não sabes é que, lá por ca
sa, desde as primeiras noticias, con
juraram-se contra mim ! E' verdade! 
O velho Zacarias, sempre em volta de 
meus passos qual a sombra, era mes
mo o Ora pro nobis das Ladainhas — 
Ah ! como estará «o nosso menino», a 
estas horas ?» — — O' hotninho, o 
senhor já foi dar as ordens aos jor
naleiros ? — — «Eu faço tudo o que 
V. Ex.a mandar, como é de meu res
peito e obrigação, m as... a h ! e o 
«nosso menino», tam longe e só»—. 
A Dores, essa então surgia-me de re
pente em tôda a parte, e começava 
aos ais profundos, tam espantosos,

Eu já tive o desejo de roubá-los,
(Ora veja você: de ser lad rão!...)
E, um a um, a ansia de fechá-los
Num cofre que é só meu — o coração...

O perfume dos cravos, você sabe,
Embriaga-me, em sonhos, tôda a alm a...
Fico numa atonia, tam suave,
Que cuido ter do céu a doce calma.. .

Os cravos côr de sangue, em labareda, 
Contorcem-se de luz e têm desejos 
Duma bôca macia como seda 
A afagá-los no bafo de seus beijos...

Os outros, os rajados, fascinantes,
Nas suas folhas magas, irisadas,
São os cravos de sonho, perturbantes,
Os que adormecem virgens — maceradas...

Mas os cravos de neve, os mais purinhos, 
Como hóstias e rendas de luar,
Eu vejo-os nêsses peitos, nos biquinhos,
Que minha bôca tonta quer beijar.. .
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que me erriçavatn os cabelos. E, se 
queres que te d iga ... E se queres 
que te diga, vou-lhes com certo re
ceio. . .  Quando chegarmos a casa — 
já estão à nossa espera —, e te virem 
assim, fatigado da viagem ...— «E 
nem sequer alugou um automóvel, 
esta forretaça!» Lá nisso teem razão.

O mocinho triste sorriu :
— Apenas que os veja, entro eu a 

falar-lhes forte e azêdo! Verás, Mãizi
nha. . .

Mas, com o pequenino esfôrço de 
sorrir, logo o sacudiu agitadamente a 
tosse cavernosa : os olhos da mártir 
molharam-se de lágrimas. E sua voz, 
como vinda de além, resignada:
— Deixa lá—o que me vale, é que não 
estamos sós. Já me esquecia de con
tar. Temos visitas, visitas da casa, é 
claro. Precisas de muito quietação — 
mas precisas,igualmente,de te distraí
res. A Prima Atnbrosina e as duas fi
lhas mais velhas — a Teresa e a Carmo. 
A Ambrosina continua a ser a His
tória Genealógica da Província de 
Entre Douro e Minho e o Reportôrio 
Clássico das Novidades do Século 
XIII e XIX. As pequenas, «os dois 
Anjos na pele do Diabo» (como diz 
coin graça, o Doutor Celestino), não 
há tristeza que pare coin elas. Que o 
Doutor Celestino, a não ser em caso 
de muita urgência, passa lá, agora, 
quási todos os dias... ou todos os dias, 
à hora do almoço, e almoça comnosco. 
Ele é bravo, alegre — ainda sabe con
versar ! —, e excelente Médico. Hoje, 
vamos encontrá-lo ao jantar,

— A priminha Carmo, quantos anos 
tem ?

— Quinze — e como está linda ! E' 
mais velha do que tu . . .  não chega a 
dois anos. Mais novos são o Carlos e 
a Angelina.

—A Carmo é simpática e galante, é.
— Formosa do corpo e da alma.
— Mas eu vi, outro d ia ...  Sabes?

— foi por aquela festa, na Igreja do 
Colégio, que te mandei dizer. Muitas 
luzes e muitas tlores, numa grande 
núvein de incenso. E, ricos paramen
tos — brilhavam como cascata de sol. 
Gente fina, da melhor. A' entra
da, por baixo do côro — e com que 
sentimento tocava a organista, uma 
aluna premiada do Conservatório!—, 
como a entrada da capela-mór, havia 
mesas, uma de cada lado, onde nós 
colegiais vendiamos — mais como re
cordação-lindas imagens, e tnedalhi- 
nhas. Eu fiquei junto da porta da 
igreja, do lado do Evangelho.

Sua face de cêra tingira-se de ru
bor febril, agitava-o grande comoção 
nervosa, e a Mãi intervinha :

— Não te fatigues. Depois contas- 
-me o resto.

— Oh ! não .. .  Diante das Primas, 
n ã o ... E, agora, estou a vê-la ainda, 
conto se lá estivera. Era uma menina
— devia ter a minha idade, talvez 
mais novinha. Nós nunca nos vira
mos, não, Mãizinha, até então...  Ti
nha um vestido côr de hortênsia, leve 
como espuma graciosa... e os olhos 
de azul claro, infinito (como dão às 
imagens das santas) mas luminosos e 
vivos — tudo o mais se apagava ao 
seu olhar—. . .  e os cabelos loiros e 
fulgidos (oh ! não pintados, não), um 
loiro que parecia arder em chama co
mo a luz das velas. Estava ajoelhada, 
quando nos olhamos — e ficamos a 
ouvir a voz do órgão. Depois, quási

no fim, ela ergueu-se e veio à mesa. 
Mostrei-lhe tôdas as imagens,as meda- 
Ihinhas. Escolheu, escolheu.. .  — mas 
fui eu que lhas escolhi... Depois, 
deitou a esmola na bandeja — e vai eu 
troquei o seu dinheiro pelo meu — 
(levo-o aqui)—e dei-lhe uma rosa de 
inverno, que estava na minha jarra de 
prata.

Fechara os olhos — talvez para não 
trair as lágrimas —; silenciosa e amar- 
guradamente, outras lágrimas baila
vam no pobre sorriso da Mãi.

Eduardo d’Almeida.

Críticas Pequeninas
Decididamente hão rareado 

muito e muito os Amantes 
das Boas Letras. Só assim se 
explica que o incansável Inves
tigador que se chama Augusto 
César Pires de Lima haja ar
rancado uns míseros cem exem
plares da sua interessante bro- 
churazinha A «N AU  C ATRI- 
N E T A form oso trabalho 
publicado' na nova Revista 
PRISMA. E’ da Imprensa Mo
derna o mimo das dezasseis 
páginas.

O vélho tema da Nau que
rida é versado com a profi
ciência e o carinho que o ilus
tre Professor revela em todos 
os seus trabalhos de douta 
investigação.

A’ volta da Nau tam discuti
da prende outros temas que se 
relacionam com ela, na urdi
dura da teia variegada de que 
se alimentam as nossas mais 
poéticas Tradições.

Não se trata de um grosso 
volume de larga discussão.

Apenas uma ligeira relação 
da clássica Nau com um nau
frágio de Quinhentos e para
lelamente outras lembranças 
sempre reconfortantes da nos
sa História Trágico-Marítima.

G.

É D I T O S

Perante a Direcção da Mntnalidade 
Popular correm éditos de trinta dias 
para habilitação dos herdeiros do só
cio falecido em Guimarãis, no dia 6 de 
Junho de 1937, de nome Secandino 
Alves Viana, contínuo do licen.

O falecido qne teve nesta Associa
ção o n.° 838 não deixou testamento 
e por isso são convidados os herdeiros 
legítimos a requerer dentro daqnele 
praso o que julgarem de seu direito.

Faro, 21 de Jnnho de 1937.

(377) A Direcção*
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Farpas V a r i a Gazetilha Música variada... I n d i f e r e n ç a . . . Notas Tripeiras
F e sta s  de ju n h o

Já lá vai o Santo António, 
agora vem o São João. Ra
parigas alegrai-vos e preparai 
as fogueiras! Depois virá o 
S. Pedro e o vinho, segundo 
a crendice do nosso povo, dei
xará de ter mêdo.

Fogueiras, descantes, bailari- 
cos, orvalhadas, tudo nos traz 
o São João. E se os grilos 
deixaram já de cantar certa
mente envergonhados das can
tigas frescas das raparigas, a 
alegria vai em maré alta, num 
crescente embriagador, ao chei
ro acre da lenha que se quei
ma em honra do Santo mais 
popular.

Já aqui, pela aldeia, se ou
ve, de quando em vez, os can
tares alegres das gentes destas 
redondezas. E por toda a 
parte esta quadra dos santos 
populares gera alegrias e risos 
e cantigas, como se a terra, 
inundada da luz forte do sol, 
vivesse uma nova vida, des
preocupada, simples e feliz.

A alegria é comunicativa e 
contagiosa, como comunicativa 
e contagiosa é a tristeza. Por 
isso mais vale que a nossa 
gente, a gente que trabalha, 
dia a dia ou sol a sol, quer 
nas oficinas onde os teares ou 
os malhos tecem um hino ao 
trabalho, quer nos campos on
de os homens se debruçam 
para a terra num rito enterne- 
cedor de semeadores dos re
novos que serão a fartura dos 
lares, cante e ria, folgue e dan
ce numa manifestação de ale
gria sã.

Já os ranchos passam e já as 
fogueiras ardem. Já vejo além 
a mancha rubra das chamas 
que serpenteiam; já sobem 
aos ares nuvens de fumo ne
gro que zigzagueiam e se des
fazem. Principiam a ouvir-se 
as cantigas que alegram os co
rações e os fazem bater mais 
apressadamente, num anseio 
estranho, num palpitar desor- 

\  denado e incerto.
\  E’ esta a noite, de São João, 
\ a  noite das orvalhadas, das 

cantigas... dos namorados. 
vA| Junho no fim, vão no fim 
as fbçtas do nosso povo. Mas, 
alegrakvos de novo, rapazes e 
raparigaM^Ainda falta a noita
da de São Redro e já se anun
cia a romaria de São Torcato. 
Toca a dançar e a rir 1

S. João das Caídas, y  Y
Noite das Orvalhadas-1937.

Guimarâis em 1837 — O honrado 
e produtivo esfôrço de Passos Ma
nuel, em tam curto praso, ia gorar-se 
mercê de certo fenómeno patológico, 
que, mais tarde, havia de repetir-se, 
até em nossos próprios dias, na polí
tica nacional, ou, mais exactamente, 
na vida política nacional. Oliveira 
Martins resume o caso nêste só pe
ríodo : «Não era das direitas que o 
Govêrno tinha a temer: era da cauda 
temível da esquerda demagógica.» 
Apareceram então «as exigências mais 
radicais.» Depois.. .  «Evidentemente, 
isto daria de si em pender gradual 
para o estado anterior de Setembro, e 
assim fo i: a Passos sucedeu Sá, de
pois de Sá  vem Pizarro ou Sabrosa, 
segundo o Baronato que teve, depois 
de Sabrosa, Bonfim, depois Aguiar, 
Palmeia, Terceira e por fim a res
tauração da carta (1842).»

O pretexto para a queda de Passos 
foi a questão dos Sub-Secretários de 
Estado. A Passos sucede um Minis
tério composto de António Dias de 
Oliveira, Visconde de Bobeda, Ma
nuel de Castro Pereira e João de 
Oliveira (mais tarde Conde do Tojal.

A notícia, arquiva-a o Memorialista 
como chegada a 12 e a 22 (Junho) 
escreve: «Chegou notícia de uma 
grande acção em Espanha entre Cris- 
tinos e Carlistas, em que êstes foram 
derrotados e abandonaram o campo, 
assim como D. Carlos. Houve repique 
de sinos em tôdas as tôrres, e de tar
de saiu um bando da Câmara para 
luminárias, e à noite houve ilumina
ção geral, repiques e uma música a 
tocar hinos pelas ruas e praças da 
Vila.» *

de Francisco Rodrigues Lobo:
(14)
— fazer-se encontradiço no caminho 
-■ galantarias mais penugentas que 
marmelo temporão
— Os contos não querem tanto de 
retórica (como as histórias), porque o 
principal, em que consistem, é a gra
ça do que fala, e na que tem de seu 
a coisa que se conta
— de cuja fidelidade tinha feito prova 
da experiência
— seguro de ser já conhecido de ne
nhum dos que em outro tempo
— A's vezes a natureza descobre os 
segrêdos do tempo, e acaba o que 
não pode levar ao fim a indústria hu
mana
— tornar atrás a fortuna
— chegais brasa à vossa sardinha, 
mas não a haveis de tirar do fogo 
com a mão do gato
— eu sou de voto que
— Bem sei que me somais, para me 
diminuir. *

O Marechal Badoglio, que foi feito 
Duque de Adis-Abeba, publicou seu 
livro sôbre a campanha da Abissínia, 
«onde, desde as suas primeiras pági
nas, não oculta que o fim da guerra 
foi o aniquilamento puro e simples 
do inimigo. O livro é prefaciado por 
Mussolini, que escreve : «O impera
tivo categórico da guerra de África 
era o de tôdas as guerras: vencer. 
Mas a êste imperativo, as circunstân
cias acrescentaram outro : vencer de
pressa. «Que era preciso tirar-lhe o 
carácter de guerra colonial e dar-lhe 
o de guerra continental. (Se a guerra 
demorasse) êle o confessa, o tempo 
trabalharia contra a Itália. E eis no 
que veio a dar o «imperativo categó
rico» dos velhos filósofos, como Kant: 
«Que importa o que canta o Kant, 
que importa o que conta o Conte ?». 
E' isso mesmo! *

Quanto mais o homem pensa, mais 
se encontra só.

Há duas idades em que se procura 
a solidão : quando se espera o amor, 
e quando se espera a morte.

Quem nada faz, para nada tem 
tempo.

Quando o homem diz a uma mu
lher que é livre, já está prêso a al
guém.

(Ferdinand Bac).

*
Ainda não agradecemos ao estima

do Confrade Manuel Alves de Olivei
ra a amável oferta de — O Teatro de 
Gil Vicente (Companhia Editora do 
Minho — Barcelos — 1936). E’ a pa
lestra feita no dia 8 de Junho de 
1936, em Guimarâis, por ocasião da

jQcarínhar Quimarõis é de
ver de todos os seus filhos.

L e g iã o  R o p t u g u e s a

Perdeu-se, desde o Liceu Martins 
Sarmento até Creixomil, o emblema 
desta Legião n.° 17.044, pertencente 
ao legionário n.° 97, Artur Antunes. 
Pede-se o favor a quem o encontrar, 
de o entregar na mesma Legião, sita 
no Quartel da O. N. R. desta cidade.

O uso e detenção do mesmo distin
tivo, quando ilegal, será punido de 
harmonia com o decreto-lei n.° 27.058, 
de 30-6-936.

Guimarâis, 21 de Junho de 1937.
Pelo Delegado Concelhio,

Manuel de Jesus Rebelo da Cruz.
(Tenente)

Eu cá, como outro que diz, 
boa figura não fiz 
nesta história do concurso, 
não foi por não ter engenho, 
pois eu afirmo que o tenho, 
que fiz tal figura de urso.
Nunca senti embaraços, 
pois não tenho quem abraços 
noe dê, à beira da fonte, 
por isso iião temo contos, 
nem acréscimo de pontos, 
não tenho mal que se aponte.
Também não tenho um filhiuho 
para embalar no bercinho 
e à beira dêle chorar, 
fiquei-me a olhar pTa o balão, 
e nem prémio, nem menção, 
fiquei no dedo a chuchar.

Ver também a perua mia 
a toda e qualquer p e r u a ,  
é coisa que não me infressa; 
por pouco, não quero nada, 
a não ser que a espreitada 
nos mostre bem toda a peça.

Nos tempos de carestia 
creio ser louca mania 
qualquer coisinha ofrecer, 
tudo está pelo pior, 
por isso eu acho melhor 
do que dar, o receber.

Mas eu não recebi nada 
e foi bem bôa a maçada 
que me deu o tal concurso, 
resta-me a consolação 
de saber que um figurão 
pretende levar recurso.

Digo, não é por inveja, 
mas sinto que me sobeja 
inspiração bem fervente, 
já que meu prémio foi zero, 
noutro concurso não quero 
fazer figura indecente.

Se para o ano outro houver, 
me saberei precaver, 
me saberei preparar: 
como a gente não é tola, 
nos olhos ’spremo cebola, 
faço versos a chorar.

Vou à creche, vou à fonte, 
vou pedir a quem me conte 
o que são as vidas turvas, 
miro as pernas a uma pêga, 
só isto basta, me chega, 
para estar pronto p’ra as curvas.

E desde já vou pensar
nas quadras que hei-de engendrar,
mas quadras sem ter chalaças,
e todos os premiados
vão ficar abananados,
pois eu não temo atneaças.

Gamara Dão.

comemoração Gitvicentina, promovi
da pelo Grupo Mocidade Alegre, que, 
no Salão de Festas do Asilo de San
ta Estefânia, representou, naquele 
dia, a Farsa de Inês Pereira, o Mo
nólogo do Preguiçoso (do Juiz da 
Beira), e Monólogo do Vaqueiro (no 
original Castelhano) e o Côro dos 
Pastores. Convém, sempre, recordar 
e fixar. E' um trabalho limpo, cuida
do e elucidativo —feito com consciên
cia e estudo. Felicitamos e louvamos, 
muito sinceramente, o nosso bom e 
simpático amigo.

Silêncio ! Silêncio !
Embora já  cheire um pouco a imperti

nência — mas impertinência justificada 
— mais duas palavras sôbre o assunto 
“Festas da Cidade„ :

Junho quási passado, Julho a entrar, 
Agosto à porta e a respeito de Festas 
da Cidade nem um gesto que possa 
salvar os coveiros dessas Festas.

Sempre o mesmo pensar, sempre o 
mesmo silêncio ! Ainda julguei que o 
exemplo de outras terras fizesse o mi
lagre de convencer os que têm mais 
responsabilidade no retrocesso de Gui- 
marãis a modificar a sua resolução, 
mas, afinal, nada há que os demova. 
Intransigentes no processo de descon
tentar uma população inteira, não há, 
n°ssas pessoas — a carapuça é só para 
quem ela servir— um rebate de cons- 
ciêucia de modo a não insistirem mais 
na manutenção de determinada situa
ção que apenas prejudica esta terra. 
Assim como todo aquêle que não quere 
ser lôbo não lhe veste a pele, assim 
ninguém deve abusar da paciência de 
um povo que pretende andar para a 
frente, que pretende aproximar-se ca
da vez mais do progresso que de
seja obter. Não é crime o facto de 
qnalquer pessoa ser infeliz em alguma 
ou algumas das emergências da sua 
vida ; mas desde que se reconheça que 
nada se pode fazer, ou por falta de 
vocação ou por falta de tempo que tem 
de ser absorvido por outros afazeres 
de caracter profissional, todo aquêle 
que estiver em tais circunstâncias de
ve isentar-se de responsabilidades com 
as quais nada lucra. De um modo ge
ral, não há quem possa ver as coisas 
de maneira diferente, a não ser que a 
verdade seja desvirtuada. E se há pes
soas que criam grandes simpatias 
quando desempenham funções de qual
quer natureza, outras há que não con
seguem essas simpatias. Tirando a 
prova real ao que fica dito, verifica-se 
que nem todos se podem adaptar ao 
bom desempenho de responsabilidades 
que assumem. Ora, quando essas res
ponsabilidades sejam de natureza vo
luntária, mal vai a quem não se vir 
livre delas para evitar más vontades. 
Sem ofensa para A ou para B entendo 
que assim deve se r; no entanto, ouça- 
-*e o que dizem os apaixonados das 
Festas da Cidade de Guimarâis que 
fazem parte daqueles que desejam do 
coração o progresso desta terra. Isto 
não quere dizer que não haja quem 
diga que não gosta de Festas. Há de 
tudo, como na botica; só não há Fes
tas Gualterianas! I . . .

E’ pena, muita pena!

Chefe do Distrito
A Associação Comercial de Braga 

promoveu uma homenágem ao sr. Ca
pitão Lucínio Prêza, muito digno Go
vernador Civil dêste Distrito. Não resta 
dúvida qne a referida Entidade úuica- 
mente procurou patentear ao sr. Capi
tão Prêza o seu reconhecimento pelos 
valiosos serviços que sua ex.* tem 
prestado a Braga e a todo o Distrito. 
Todos os concelhos se fizeram repre
sentar nessa homenágem e, portanto, 
o de Guimarâis não faltou. Pena foi 
que essa oportunidade não se tivesse 
podido aproveitar para informar deta- 
ihadamente o ilustre Chefe do Distrito 
do que por cá se passa quanto a falta 
de progresso.

Em gue ficamos ?
Os prédios carrancudos da cidade 

passam a ter um aspecto mais ligado 
à limpeza, ao asseio e à higiene ou 
continuam à vontade do dono ?

Em que ficamos ?

Cm vésperas da estiagem
Está a chegar o tempo da população 

da cidade sentir a falta de abasteci
mento de água. Como de costume, 
mais um ano vamos assistir à bicha 
dos fontenários, onde a língua do mu
lherio não poupa ninguém nem mesmo 
a boa moral. As sopeiras, sobretudo, 
dividem o mal pelas aldeias — como é 
costume dizer-se — pois que enquanto 
umas exaltam o patrão e humilham a 
patroa outras fazem exactamente o 
contrário. Também há aquelas que 
em anos anteriores têm dado ao diabo 
a falta de providência sôbre a irregu
laridade de horas de fechar e abrir os 
fontenários. E’ um assunto cujo estu-

Característica racial, legado trans
mitido ancestralmente pelo múltiplo 
sangue que nos gira nas veias, não 
nos furtamos a ela nem sequer naquilo 
que mais directamente nos devia in
teressar ou comover.

E' truísmo o desconhecimento que 
votamos não só às instituições que 
mais nos deviam interessar, quer naj 
cionais quer estrangeiras, e, de há 
muitoestá, dito e redito por todos os 
observadores e economistas, que so
mos o povo da Europa mais mal ves
tido e alimentado, aquele em que o 
nível da vida está longe de se com
parar com qualquer outro, mesmo o 
dos nossos visinhos e irmãos...

Hoje que os meios de transporte 
fizeram desaparecer as distâncias e 
que os habitantes de um mesmo paiz, 
para não dizer doutros, se visitam e 
procuram conhecer, é justa a preocu
pação de se apresentarem, uns aos 
outros, de cara lavada e aparências 
de civilizados. Assim, desde há muito, 
que nos grandes e pequenos centros 
internacionais, cruzados por popula
ções cosmopolitas, desapareceu por 
completo a mendicidade e o turista 
vê, anda e estuda, sem ser importu
nado, resultados que se conseguiram 
sacrificando, às vezes pesadamente, o 
contribuinte.

Entre nós tudo está num estudo 
rudimentar em comparação com ou
tros paízes, devendo em abono da 
verdade dizer-se que turismo na ver
dadeira acepção da palavra, nunca 
existirá, bastando a nossa posição 
geográfica e nem sequer a existência 
de hospedarias provincianas limpas, 
para o afastarem.. .

Mas, mesmo para o turismo nacio
nal, incipiente e desordenado, era 
necessário civilizar-nos e por um pou
co de amor próprio, não dizendo já 
de altruísmo, tornou-se necessário 
lavar a cara, surgindo melhora
mentos, fantasias, descurando-se a 
higiene.. .

Conseguiu a Casa dos Pobres com 
um esfôrço hercúleo devido a meia 
dúzia de homens de rija tmêpera e 
carácter, libertar a cidade do aspecto 
de miséria andrajosa que ainda há 
poucos anos apresentava ; mais, con
seguiu levantar as bases e pôr em 
andamento um organismo de extraor
dinária utilidade, que só examinado 
e visto o seu funcionamento se avalia, 
e a indiferença e o desamor das nos
sas coisas se revelou imediatamente: 
«aquilo não serve para nada», «eu 
dou as mesmas esmolas», «aquilo é 
só para os protegidos», «tenho outros 
encargos», etc., etc., são os comentá
rios e o que ouve.. .  quem tem de 
ouvir.. .

E' compreensível, em parte, o ra
ciocínio e o comentário. O meio é 
pobre e restrito. Os encargos de tô- 
da a espécie aumentam, os rendimen
tos baixam, a vida encarece tornando 
o equilíbrio precário. Mas, há excep- 
ções e numerosas, e são essas as que 
mais se furtam ao cumprimento do 
que é apenas um dever social, nou
tras partes obrigatório, como mais 
cêdo ou mais tarde o será entre nós, 
se se quizer travar um pouco o des
contentamento surdo que ruge aba
fado nas entranhas do vulcão...

Porque, se é compreensível o co
mentário duns, é incompreensível o 
raciocínio e a mentalidade dos outros: 
quando se lhe aponta a forma de mo
derar, suavizar, o golfo escancarado 
de um abismo, encolhem os ombros 
e surge o comentário «Não serve para 
nada», «Dou as mesmas esmolas», etc.

Indiferença? Desamor? ou Incons
ciência ?

do não pode eternizar-se atendendo à 
urgência que o mesmo requere. Sabe- 
-se, no entanto, que o sr. Capitão Ma- 
galhãis Couto não tem descurado êsse 
caso, o que não quere dizer que o sr. 
Autóuio José Pereira de Lima se ti
vesse desinteressado dêle auteriormeu- 
te. Nada disso. O sr. Pereira de Lima 
igualmente o não descurou.

A té  os t a p e t e s ! • • •
Agora já é moda sacudir os tapetes 

de quarto sôbre os transeúntes que se 
podem aproveitar dos passeios.

Quem manda? São as sopeiras ou 
é o Código de Posturas ?!

Venha a resposta e aplique-se a Lei.

(Retardado)

«O Primeiro de Janeiro», que na 
imprensa diária do país ocupa hoje 
primacial lugar de destaque, publi
cou, na última quinta-feira, uma lin
da tricromia, o que lhe dava um 
atraente aspecto gráfico. A tricromia a 
que nos referimos era a de um curio
so quadro natural da vida bem por
tuguesa do nosso povo : um mercado 
de louça da feira, cujas tintas davam 
às figuras tonalidades de realce.

Foi, por isso, muito lido e apre
ciado, contando-nos de boa fonte que 
êste nosso distintíssimo colega vai 
passar por grandes transformações 
artísticas e de factura, o que, a con
firmar-se, muito virá contribuir para 
o já bom nome das artes gráficas em 
Portugal, rivalizando com muitos jor
nais estrangeiros.

Os nossos cumprimentos a «O Pri
meiro de Janeiro» e a todo o seu 
quadro redactorial e gráfico.

O Orfeão Lusitano realiza na pró
xima segunda-feira, 21, a sua anun
ciada Festa Anual. Por contratos 
ulteriormente tomados pela Empresa 
Sá da Bandeira, foi impossível a dis
tinta direcção do Orfeão efectivá-Ia 
mais cedo, mas tanto melhor assim, 
dizemos nós, porque dum tiro conse
guiu matar dois coelhos : soleniza, 
também, o XV aniversário da sua 
fundação, tornando-se, dessa manei
ra, mais interessante o seu programa 
de festas.

O ilustre Comandante da Legião 
Portuguesa, sr. Coronel Namorado 
de Aguiar, aproveitando uma festa 
de homenagem ao Grupo Típico de 
Massarelos e ao Presidente da sua 
Junta de Freguesia, teve frases caus- 
ticantes de verdade para aquelas pes
soas que sendo patrões e dizendo- 
-se ...  nacionalistas defensores do 
Estado Novo e da sua Obra, pouco 
mostram servi-lo, pois o procedimento 
dessas pessoas estão muito longe de 
corresponder às afirmações das suas 
palavras e actos, o que levou a dizer 
a sua ex.a que não serviam nem o 
Nacionalismo nem a Situação. E é 
verdade!

Defendem apenas os seus interêsses 
materiais e individualistas contra os 
gerais interêsses da colectividade ope
rária.

Talvez que o ilustre militar desco
nheça vários factos que, dia-a-dia, se 
vêm dando nesta cidade e seus arre
dores, entre os quais um lhe aponta
mos sem indicar nomes nem lugares, 
mas que virão para aqui sendo pre
ciso : a quando do primeiro comício 
anti-comunista realizado no Palácio 
de Cristal, um patrão houve que, 
acedendo ao convite dirigido pela 
Comissão Organizadora ao Comércio 
e Indústria, encerrou as portas do 
seu estabelecimento e oficinas no tem
po pedido: 17 horas. Pois bem ! 
Este cavalheiro, que é nacionalista e 
vai à missa todos os dias, descontou 
as duas horas ao seu pessoal entre o 
qual se encontrava uma criança menor 
de 14 anos e que ganhando 1300 nas 
8 horas, recebeu a menos 25 centavos!

Este caso foi muito comentado por 
quem dêle teve conhecimento, excla
mando-se que é preciso ser muito 
mesquinho e mau para fazer descer 
até a uma criança a sua avareza e 
maldade egoista.

E esta criança, como tôdas as que 
lá cáem, era uma besta de carga...  
por um eseudo por d ia!

Houve industriais que pagaram 
aquelas duas horas aos seus operá
rios, ou que lhes facilitaram recupe
rar o tempo perdido, dizendo-se que 
êste caso é único.. .  Ele há tantos, e 
para o sr. Coronel Namorado de 
Aguiar se insurgir contra certos pa
trões é porque está bem informado !

A's boas intenções dêste Govêrno 
e das de meia dúzia de individuali
dades correspondeu sempre a mal
dade oculta duma maioria que só 
conhece a situação dos seus inte
rêsses, fazendo ouvidos de mercador 
às palavras pronunciadas no recinto 
do Palácio de Cristal, principalmente 
às do nosso distinto Amigo sr. dr. 
Luís de Pina.

Nacionalistas ?! Não. Arranjis- 
ta s . . .  Rima e é verdade.

Pôrto -  19 de Junho.

Domingos Ribeiro.

Exumações 
D O  P A S S A D O
(Quadres sinópticas da História Viourantnse) 

M o p g a d o  d a  í n d i a
Eis o que nos diz o maço 450 do 

Ministério do Reiro da Tôrre do Tombo.
Foi instituido em Guimarâis com o 

onus de uma capela, por D. Gomes 
Afonso, D. Prior da insigne e real co
legiada de N. S. da Oliveira qne ren
dia 143 medidas e meia e 180 razas e 
meia e 4 alqueires e 3 quartos tudo de 
pão meado, milho alvo e centeio, 7 
frangos ou 20 reis por cada um, 2 íran- 
gas ou 80 reis por uma e 60 reis por 
outra, 9 galinhas, 2 coelhos ou 100 
reis por êles e 190 reis em dinheiro, 
tudo em cada um ano. Em 1784 ren
dia também 1 carrada de lenha, 1 lei
tão e 130 almudes de vinho.

Foi um dos administradores dêste 
morgado Eusébio António Ribeiro, filho 
de António Ribeiro da Silva, natural 
de Guimarâis, que servindo o exército 
como alferes, tenente, sargento-mor e

depois tenente-coronel, com exercício 
de engenheiro no regimento de artelha- 
ria da côrte, donde transitou para a 
artelharia do Rio de Janeiro, servindo 
em todos os postos com distinção e 
não só no reino como nas colónias do 
Brasil, 42 anos e 9 meses, contados 
desde o dia 8 de Junho de 1750, em 
que assentou praça, até 6 de Outubro 
de 1793 em que faleceu, entrando em 
serviço das demarcações do rio Negro, 
no Pará, em que estava empregado 
havia 13 anos.

Em 1805 D. Francisca Rosa e Me
nezes, que havia sucedido a seu tio na 
administração do morgado, que lhe ti
nha sido decretado depois de ter estado 
na posse da Coroa por sentença profe
rida em 12 de Abril de 1788 por de
núncia de D. Antónia Caetaua Revasco 
Brito. D. Francisca Rosa e Menezes 
era sobrinha directa do referido Eusé
bio A. Ribeiro, e desejando passar êste 
domiuio para o 2.° sobrinho do mesmo, 
— como filho de José Gomes Ribeiro 
de Menezes — por nome de Rodrigo 
José de Sousa Lobo e Menezes, pessoa 
de probidade e nobreza por si e seus 
antepassados, morador em Guimarâis, 
na rua de S. Domingos, fêz a S, A. R.

o seguinte requerimento: D. Francis
ca Rosa e Menezes que a favor do seu 
sobrinho Rodrigo José de Sousa Lobo 
e Menezes foram decretados os servi
ços importantes qne seu tio Eusébio 
António Ribeiro, tenente-coronel com 
exercício de engenheiro prestara em 
42 anos, falecendo na diligência das 
reais demarcações do rio Negro, em 
que se empregou por espaço de 13 anos. 
E porque nem ela suplicante sucessora 
dêstes serviços e habilitada pelo Juízo 
das Justificações do Reino, o que prova 
por documento, nem o dito seu sobri
nho para q.tro requereu o seu decreta- 
mento em quem renunciou os mesmos 
serviços, como prova por documento, 
receberam alguma remuneração, é esta 
a razão porque P. a S. A. R. a graça 
de conceder ao mencionado seu sobri
nho Rodrigo José de Sousa Lobo e 
Menezes, a sobrevivência na Adminis
tração do morgado ou capela intitula
da da índia, na vila de Guimarâis de 
que presentemeute é administradora 
D. Antónia Caetana Pereira Pinto para 
se verificar em duas vidas: a 1 .» na 
pessoa dêle Donatário e a 2.» no filho 
ou filha que nomear e porque a dita 
oapela é insignificante a respeito doa

decretados serviços porque apenas ren
de 327 medidas cada um ano qne vale
rão 70 a 80$000 reis.

Pede outrossim que S. A. R. se digne 
fazer-lhe a graça de o condecorar cora 
o hábito de S. Bento por serem os di
tos serviços militares ou com a tença 
correspondente, tendo em consideração 
todo o expendido.

D. Francisca Rosa e Menezes mora
va no Pôrto, em casa de quem faleceu 
o referido tenente-coronel. Por isso 
para a concessão dos serviços,prestados 
por aquêle, ao sobrinho dela Rodrigo 
passou uma procuração a António José 
Duarte de Araújo Sotto Mayor, mora
dor na rua das Donas, de Guimarâis, 
para a representar nesta vila, no acto 
da escritura lavrada a 25 de Fevereiro 
de 1804 pelo tabelião Nieolau Teixeira 
de Abreu.

Aquela referida D. Antónia Caetana 
Pereira Pinto era viúva de José Ama
ral da Fonseca Almeida que foi legíti
mo administrador do antigo morgado 
da íudia, ao qual por sua morte suce
deu o filho Francisco Aranha da Fon
seca e Brito que morreu menor.

P.* Alberto Gonçalves.

Pum.

A G R A D E C I M E N T O

Eu, abaixo assinado, desejando tes
temunhar públicainente o meu eterno 
reconhecimento para com o distinto 
operador de nariz, garganta e ouvi
dos, com consultório nesta cidade, 
Ex.m0 Sr. Dr. Alexandre Brito Sam
paio, pelo carinho e desvêlo como 
operou meu filho Carlos Alberto Gui
se e bem assim ao também Ilustre 
médico viinaranense Ex.m0 Sr. Dr. 
José Maria Castro Ferreira, médico 
assistente, venho fazê-lo por êste meio 
tornando-o extensivo a tôdas as pes
soas que me honram com a sua ami
zade, as quais, durante o período da 
doença se interessaram pela saúde do 
meu Carlitos.

Está a cidade de Guimarâis de pa
rabéns, por ter adentro dos seus mu
ros um tão ilustre como distinto 
operador.

Guimarâis, 21 de Junho de 1937. 
(376) a) António Guise.

Festas de São Cristóvão

Aristeu Pereira, tesoureiro da úl
tima comissão que levou a efeito as 
Festas de S. Cristóvão, convida a 
Comissão nomeada para as efectuar 
êste ano, a comparecer em sua casa, 
na Praça de D. Afonso Henriques, 
em qualquer altura e a qualquer 
hora, a-fim-de receber um saldo exis
tente, e, ao mesmo tempo, para lhe 
serem prestadas contas.

(381) Aristeu Pereira.

D E C L A R A Ç Ã O

Gaspar Alves Pimenta comunica 
ao público em geral e, em especial, 
ao comércio e indústria, que deixou 
de fazer parte da firma «Viana, Pi
menta & C.» Lt.»», com a qual não 
tem presentemente quaisquer rela
ções comerciais, nem tão pouco com 
qualquer dos seus sócios. (38X)
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0 Império Colonial fac- 
tor de Civilização

Conferência do sr. dr. Aifredo Pimenta

O nosso ilustre amigo sr. dr. Alfre
do Pimenta realizou no dia 5 no Cine 
Teatro Vaz Preto, de Castelo Branco, 
a Conferência que já dissera na Aca
demia das Ciências e no Instituto de 
Filosofia de Braga. Teve a ouvi-lo 
as pessoas mais representativas de 
Castelo Branco. A apresentar o confe
rente, o sr. dr. Virgílio Godinlio, 
advogado e subdelegado do Instituto 
Nacional do Trabalho em Castelo 
Branco, pronunciou as seguintes pa
lavras que os ouvintes aclamaram com 
entusiasmo :

«Senhor presidente, minhas senho
ras e meus senhores:

As breves palavras que entendo 
dever proferir não são, não podem 
ser a apresentar o ilustre conferente 
da noite.

E' que, senhor presidente, salvo ra
ríssimas excepções, a apresentação de 
um conferente constitui acto manifes
tamente inútil e absurdo.

Dou razões do acêrto:
Em primeiro lugar — e êste é o nos

so caso — geralmente a personalidade 
do conferente destaca-se por tal for
ma no claro escuro do nosso quadran
te intelectual que, raro o ouvinte que 
o não conheça perfeitamente, ou, pelo 
menos, melhor do que ao apresentante.

Em segundo lugar, a pessoa do con
ferente nada ganha com a apresentação 
e não poucas vezes sai diminuída dela, 
pois nem sempre os detalhes biográfi
cos que se salientam são os que mais 
justamente convinha salientar, ou os 
que, porventura, melhor impõem o 
conferente a consideração do audi
tório.

Em terceiro lugar, as apresentações 
têm tendência para cair na expressão 
fácil, blandiciosa e Iouvaminheira que 
apresenta a justiça vestida com as rou
pagens da lisonja e empana o brilho 
da verdade; ou, então, constituem 
vulgares explosões de retórica ou mos
truários de erudição de lombada que 
só servem para retardar os objectivos 
essenciais das sessões, ccm prejuízo e 
enervamento dos auditórios.

Por último, direi que o apresentan
te é quási sempre pessoa que, para 
ser ouvida com interêsse, deveria fa
zer-se apresentar prèviamente pelo 
conferente...

A hipótese tem na presente conjun
tura concludente verificação.

Portanto, outro objectivo me trouxe, 
por momentos, a êste tablado — o de 
render públicos e sentidos agradeci
mentos ao sr. dr. Alfredo Pimenta, 
em meu nome e no da cidade de Cas
telo Branco, pela gentileza extrema e 
penhorante boa-vontade com que se 
dignou aceitar a meu convite para vir 
realizar aqui uma conferência.

Bem haja, sr. dr. Alfredo Pimenta, 
pelos momentos de raro encantamento 
espiritual, pela explendorosa e sapien
tíssima lição que vai dar-nos.

Vindo, V. Ex.a honrou-me muito 
para além dos meus méritos e da mi
nha mais ousada espectativa, e honrou 
a cidade que visita pela primeira vez 
e que em V. Ex.a recebe um príncipe 
das letras pátrias e lídimo represen
tante da cultura europeia.

Certo estou de que não há nesta 
vasta sala, repleta como não podia 
deixar de estar do nosso melhor pú
blico, uma só pessoa que não conheça 
V. Ex.a, através da sua tão vasta co
mo valiosa obra de cultura, ou, quan
do menos, através de qualquer dos 
aspectos ou capítulos dessa obra.

Aqueles que se entregam, por gôsto 
ou por dever, ao exame dos altos pro
blemas do espírito, devem ter ganho 
muitas horos debruçados sôbre as pá
ginas imortais dos ensaios, estudos 
críticos e livros de divulgação histórica 
que V. Ex.a doou à Pátria com o seu 
iusuperável talento.

Aquele outros, cuja preparaçãomen- 
tal, ou modo de vida, lhes não permi
tem tão largos vôos no doininio das 
especulações intelectuais, êsses conhe
cem V. Ex.a através da boa Imprensa 
portuguesa onde V. Ex.a colabora, e 
não sabem que mais admirar, se a in
confundível firmeza com que V. Ex.a 
defende a Vrdade ultrajada ou cons
purcada, se a espantosa clarividência 
com que V. Ex.a castiga a ousadia 
medíocre dos seus detractores, se a 
rara cultura e riqueza de puro verba
lismo com que V. Ex.* esmaga os fi
listeus dss letras que inflingem o sabio 
preceito de Apeles...

O português de boa índole acostu
mou-se a receber quási diàriamente de 
V. Ex.a o ensinamento em que pode 
confiar-se, a opinião que pode afóita- 
mente segueir-se e o esclarecimento 
que deve irrecusável mente aceitar-se, 
pois a experiência mostra-lhe que da 
pena de V. Ex.a não escorre a tinta 
fabri queira dos ídolos de pés de barro, 
nem sai o lugar comum do elogio mú
tuo — instituição básica do cretinismo 
nacional — porque tal não lho consen
tem a inteireza do seu carácter e a 
seriedade do seu saber.

Quanto às gerações novas, essas 
vêem em V. Ex.a o homem corajoso 
que lhes mostrou a História da Pátria 
liberta do nevoeiro suspeito que a ro
deava e entenebrecia.

Salazar disse: «Uma mentalidade 
nova fará ressurgir Portugal*.

E logo uma valorosa falange de in
telectuais ao serviço da Ideia Nova e 
da Grei, com V. Ex.a na primeira fila, 
se propõe abrir os caboucos do edifí
cio sonhado.

Na base, está a sua «História de 
Portugal», que é, quanto a mim, so

Mosteiro de S. Tor
cato, onde se vai rea
lizar, nos próximos 
dias 3 e 4 de Julho, 
a denominada Gran
de Romaria, e cujo 
programa hoje inse
rimos na quarta pá
gina do «Notícias».

bretudo e antes de mais, um belo acto 
de virtude.

Ela deve constituir para todos os 
escolares e estudiosos uma bíblia do 
nosso ressurgimento, ou melhor, do 
nosso resgate, pois é a obra notável 
de que carecíamos para orientar o nos
so combate ao demo-liberalismo e lai- 
cismo conspurcantes, tendenciosos, 
anti-nacionais.

O País possui agora o antidoto da 
morfina maçónica.

O partidarismo primário, cavaleiro 
da parcialidade, foi expulso definitiva
mente das «Memórias da Nação».

Ganharam carta de alforria os gran
des caluniados da História ; mas, em 
compensação, alguns bonecos articu- 
luados de antanho, que, por equívoco, 
por ignorância ou por maldade, se 
haviam alcandorado nos degraus da 
Glória, enterrou-os a pena vingadora 
de V. Ex.a a sete braços de profundi
dade e dali não sairão jàmais, por 
muito que desande a roda da fortuna.

Cremos na profecia de Salazar — 
nós todos os que amassamos no san
gue, na carne e nos nervos o fermento 
do futuro. E cremos nela, porque os 
obreiros do ressurgimento têm a esta
tura dos gigantes, dos heróis e dos 
santos.

V. Ex.a está, pelo menos, entre os 
primeiros.

Sr. dr. Alfredo Pimeta: por ter vin
do até nós — Bem haja !»

Ao sr. dr. Alfredo Pimenta apre
sentamos os nossos cumprimentos de 
felicitação.

0 S. João e os nossos 
colaboradores

Constituiu um verdadeiro sucesso 
o concurso organizado entre os cola
boradores do Notícias de Quadras 
Sanjoaneiras, as quais foram publica
das no nosso último número.

Para os poetas classificados pelo 
Júri recebemos os seguintes prémios:

Da importante casa Alberto Pimen
ta Machado uma rica colcha de seda, 
fabrico esmerado da Fábrica de Teci
dos de Vila Pouca ; da conhecida Ou
rivesaria Ancora, do Pôrto, de que é 
proprietário o nosso estimado amigo 
e conterrâneo, sr. Domingos da Ro
cha Guiinarãis, um artístico e valioso 
cinzeiro de mármore e prata; das 
conceituadas firmas Dias & Carvalho, 
Ld.a e Manuel C. Martins, respecti- 
vamente Casa das Gravatas e Casa 
das Camisas, um frasco de água de 
colónia e um frasco de perfume e um 
frasco de loção e outro de brilhanti
na ; do Café Oriental uma garrafa de 
champagne e da Casa das Novidades, 
do sr. Francisco Ribeiro de Castro, 
uma caixa de sabonetes.

A tôdas as casas que connosco co
laboraram neste modesto concurso 
oferecendo-nos os prémios para os 
classificados, os nossos majores agra
decimentos.

Distribuição dos Prémios

Os prémios foram distribuídos pe
la seguinte fornia:

1. ° Prémio — Delfim de Guimarãis, 
uma colcha de seda.

2. ° Prémio — Salvador Dantas, um 
cinzeiro em mármore e prata.

3. ° Prémio — Altinino Gonçalves, 
de Lisboa, um artístico quadro, re
presentando um lindo trecho do Mu
seu Alberto Sampaio, oferta do nosso 
jornal.

4. ° Prémio — Simão Neves, perfu
mes e uma garrafa de champagne.

Desfazendo zuns-zuns

O sr. Director da Escola Industrial 
e Comercial «Francisco de Holanda* 
enviou o seguinte ofício ao sr. Presi
dente da Sociedade Columbófila desta 
cidade:

Guimarãis, 25 de Junho de 1937.
Ex.m0 Sr. Presidente da Sociedade 

Columbófila de Guimarãis:
Tendo chegado ao meu conhecimen

to que se diz que num torneio de tiro 
aos pombos efectuado últimamente, 
foram abatidas pombas apanhadas nos 
edifícios desta Escola, com o meu 
consentimento, rogo a V. Ex.a se di
gne informar-me se essa Associação, 
de que V. Ex.a é digno Presidente, 
tem conhecimento dalguns factas que 
provem que alguém abusivaraente te
nha entrado nalguma dos pavilhões 

: desta Escola — o que, aliás, é muito

fácil — para de lá levarem as pombas, 
visto que não consenti, nem consin
to, nem consentirei tal barbaridade, 
muito embora as pombas sejam vàdias 
e não pertençam à Escola senão pelo 
facto de nela se terem instalado.

A Bem da Nação.
O Director,

a) António d’Azevedo.

0 Sarau cotnttttoralWo do 
aniversário do Orfeão

Foi sem dúvida brilhante, tendo 
deixado a todos que a êle assistiram 
a mais agradável impressão, o Sarau 
comemorativo do aniversário do Or
feão de Guimarãis, realizado no Salão 
Gil Vicente na última segunda-feira, 
perante uma assistência numerosa e 
selecta, que enchia por completo o 
mesmo salão que estava artisticamente 
ornamentado, e entre a qual se viam 
muitas senhoras que davam ao recin
to um aspecto de frescura e de graça, 
e cavalheiros de tôdas as posições 
sociais.

Pode dizer-se que a comemoração 
foi festiva, solene e memorável pois 
o Sarau em referência, constituiu, 
uma festa de Arte a que raríssimas 
vezes se assiste.

O nosso grupo coral que, apesar 
de novo ainda, marca já hoje um lu
gar primacial nos meios orfeónicos do 
Paíz, graças à direcção inteligente, à 
persistência e à batuta segura do 
Maestro Filinto Nina — um nome que 
os vimaranenses não poderão jàmais 
esquecer — deu-nos uma audição ma
ravilhosa e apresentou-se, pela segun
da vez, com o seu grupo feminino, 
dando-lhe mais vida e mais encanta
mento.

Foram desempenhadas duma ma
neira notável nas primeira e terceira 
partes do programa, encantadoras 
composições de Filinto Nina, Vitória, 
José Neves e H. Nascimento — a 
Rapsódia «Modas do Minho», «Avé- 
-Maria» «Chorando a Cantar* e «Pro
posição dos Lusíadas», e outra de Fi
linto Nina — «Trindades* e «Noites 
de Lu«ir», etc., arrancando aos espec
tadores estrondosas ovações.

Ao começar do Sarau o Orfeão 
cantou o Hino Nacional, que a assis
tência ouviu, de pé e no meio do 
maior respeito.

O sr. Capitão Duarte Fraga, ilustre 
vice-presidente do Orfeão, leu um 
brilhante discurso, salientando o valor 
dos grupos orfeónicos e referindo-se 
ás raras qualidades de inteligência de 
Filinto Nina, a quem teceu um bem 
merecido elogio e a Delfim de Guima- 
ràis o autor da peça que ia represen
tar-se dentro em breve, enaltecendo 
também as suas qualidades de Poeta 
e de vimaranense dedicado à sua 
Terra, terminando por dizer palavras 
de abertura do Sarau que começava, 
cantando o Orfeão e raiando o «Sol 
da Nossa Terra».

O orador foi muito aplaudido.
O Orfeão rompeu com o seu Hino 

e executou depois as restantes com
posições do seu programa.

Na 2.a parte e num interessante 
acto de concerto, Miguel Rodrigues, 
Lucínio Barbosa de Oliveira e as sr.*3 
D. Fmília e D. Ana Correia Gomes, 
acompanhados ao piano por Filinto 
Nina, cantaram: «Os teus Olhos», 
«Não quero o teu amor», «Folha de 
Album» e «A Chuva» sendo muito 
aplaudidos e A. F. de Araújo num 
extraordinário à vontade, também 
acompanhado ao piano pelo mesmo 
ilustre Professor, cantou «Pescador» 
sendo demoradamente ovacionado.

A nóvel pianista sr.a D. Maria Clau- 
dina Mota Prego de Faria, ao piano, 
executou muito correctamente «Noc- 
turno» de Chopin e «Resignação» de 
Tomaz de Lima, sendo, igualmente, 
muito aplaudida.

Ao iniciar-se a 3.a parte, pelo Or
feão, as madrinhas do mesmo grupo, 
subiram ao palco para oferecerem a 
Filinto Nina um formoso «bouquet» 
de flores e o ilustre Presidente do 
Orfeão de Braga, sr. dr. José Vilaça, 
proferiu breves e entusiásticas pala
vras de saudação ao Orfeão de Gui- 
maràis, ás Damas Vimaranenses .e à 
histórica Cidade de Guimarãis, ter
minando por oferecer à bandeira do 
nosso grupo coral um lindo laço, que 
servirá para se estreitarem cada vez 
mais as relações de boa amizade entre 
os dois Orfeões e as Cidades que êles 
representam e que o orador fez votos 
para que caminhem sempre, unidas. 

Terminou o Sarau, com a represen

tação de «O Sol da Nossa Terra,* ori
ginal de Delfim de Guimarãis que 
nesta sua obra cantou, mais uma vez, 
as belezas da sua e nossa querida 
Terra.

Boa encenação e música admirável 
composta por Filinto Njna e executa
da sob a competente direcção de Al
fredo Caldeira, um outro grande ami
go de Guimarãis que os viniaranen- 
ses esperam ver dentro em breve re
gressar de novo a esta terra para nela 
fazer um estágio prolongado.

Tomaram parte nesta comédia re- 
gionalista : Américo Ferreira, Miguel 
Rodrigues, Rodrigo de Sousa Felix, 
A. Fonseca Ferreira, Delfim Mendes 
de Sousa, José A. Sousa Pinto, A. F. 
Araújo e as sr.as D. Ana M. Ribeiro 
e D. Maria L. Ferreira.

O prólogo foi recitado pelo laurea
do académico Alfredo Heitor da Silva 
Campos, que disse muito bem, de
sempenhando-se cabalmente da sua 
missão.

E o pano abriu, para que a assistên
cia pudesse ver «O Sol da Nossa Ter
ra», que duma maneira geral foi bem 
desempenhado, merecendo por isso 
muitos aplausos todos os intérpretes. 
No final a assistência chamou ao pal
co o Autor. Delfim de Guimarãis 
surgiu no meio de Filinto Nina e do 
Capitão Duarte Fraga e de outras 
pessoas, tendo-lhe sido feito, bem co
mo a Filinto Nina e Alfredo Caldeira, 
uma manifestação carinhosa que mui
to sensibilizou aqueles nossos amigos.

*
No próximo dia 1 de Julho, será le

vado a efeito um novo espectáculo, 
encontrando-se à venda os bilhetes 
para esta récita.

Pensão Restaurante Central
S .  T o r c a t o  T  g u i m a r í i s

Fornece almoços e jantares regionais 
ao ar livre e em casa a excursionistas, 
turistas e forasteiros. Serviço à lista.

Aceitam-se comensais a preços à  
--------  convidativos. --------  E

lo  tldode
€scola Jndustriai e Comer

cial
Conforme havia sido anunciado 

realizou se no domingo o passeio 
anual dos alunos da Escola Indus 
trial e Comercial «Francisco de Ho
landa», desta cidade, a Viana do 
Castelo, com regresso pela Póvoa 
de Varzim, o qual decorreu no meio 
do maior entusiasmo e na melhor 
ordem. Os alunos foram acompa
nhados pelo ilustre professor do 
mesmo importante estabelecimento 
de ensino e nosso prezado amigo 
sr. Mário de Sousa Menezes.
fe s ta s  de verão no Jardim  

público.—Festividade de S. 
Pedro. O cortcêrto da Ban
da de Revelhe.
Participa-nos a Comissão Organi

zadora das Festas de Verão no Jar
dim Público, que na próxima segun
da-feira, véspera de S. Pedro, pro
move naquêle recinto um arraial 
nocturno, constando de iluminação, 
concerto pela Banda dos Bombeiros 
Voluntários e fôgo de artifício. A 
mesma Comissão apela, por inter
médio do «Notícias» para os vimara
nenses no sentido de estes corres
ponderem ao esfôrço que a mesma 
Comissão está a fazer e colabore 
com ela, comprando os bilhetes das 
tombolas que naquêle jardim funcio
nam tôdas as noites.

Sabemos, também, que o anun
ciado concerto pela Banda de Reve
lhe se realizará no dia 25 de Julho 
próximo, havendo já muito inte
rêsse em ouvir aquele apreciado 
conjunto musical.
fe s te jo s  ao S. João

Realizaram se na quarta e quinta- 
feira, os anunciados festejos ao S. 
João no Largo do Cano (Campo do 
Salvador), Ponte de Santa Luzia e 
Rua Francisco Agra, tendo sido 
aqueles locais muito movimentados 
na noite da véspera de S. João, por

motivo dos arraiais que se realiza
ram com iluminações, fogos e música.

— Também em S. João de Ponte, 
na Quinta do Miogo, propriedade do 
nosso bom amigo sr. Francisco Lage 
Jordão, se realizou uma festa ao 
Santo Precursor, tendo havido arraial 
na noite de quarta-feira, com ilumi
nações, fogos e música, o que atraiu 
àquele local muitas centenas de pes
soas.

— Em Vlzela realizaram se tam
bém festejos que nos dizem ter sido 
muito animados e concorridos.

j)e luto
Pelo falecimento de um seu cunha

do, ocorrido em Joane, encontra-se 
de luto o nosso bom amigo e esti 
mado comerciante local sr. João 
Baptista de Sousa, a quem apresen
tamos os nossos cumprimentos.

fom beiros Voluntários
Os nossos Bombeiros continuam a 

trabalhar no sentido de dotarem a 
benemérita Corporação, ccm um 
novo pronto socorro e teem visto 
coroar-se do melhor êxito os seus 
esforços, pois os vimaranenses, se
gundo nos informam teem corres 
pondido ao apêlo feito, o que só é 
para louvar.

Çtupo €xcursionista «Jor
nal de J/o tleias»
Os componentes dêste simpático 

Grupo Excursionista, cooperadores 
dedicados e honestos dessa grande 
obra que é o «Jornal de Notícias», 
visitaram ontem esta cidade, no seu 
primeiro passeio de confraterniza
ção, dedicado às cidades de Guima
rãis e Braga e deram-nos o prazer 
dos seus cumprimentos.

Os visitantes demoraram se umas 
horas em Guimarãis, admirando os 
monumentos da Cidade e as suas 
Estâncias de Turismo e levaram, 
por certo, as melhores recordações 
da nossa terra.

Visita a Çuimarâis dos € s-  
tudantes das Colónias
Conforme já noticiaram alguns 

colegas os estudantes das Colónias 
que há dias se encontram na Metró
pole, veem a Guimarãis na próxima 
quarta-feira, dia 3o, onde devem 
chegar às io horas da manhã, visi
tando os Monumentos e os Museus 
e seguindo depois para a Penha on
de almoçarão.

Guimarãis que sempre recebe bem 
quem a visita vai, por certo, dispen
sar aos seus ilustres hóspedes todo 
o carinho, honrando assim, uma vez 
mais, os seus nobres pergaminhos.

; cular amigo sr. Mário de Souza 
Menezes.

— Também vimos nes cidade, com 
o mesmo fim, o nosso bom amigo 
sr, Guilherme de Menezes, estimado 
comerciante em Vila Verde.

— Também esteve entre nós na 
segunda-feira, tendo vindo tomar 
parte no Sarau do Orfeão de Guima
rãis, o distinto violinista e nosso 
querido amigo Sr. Alfredo Caldeira.

— Regressou de Lisboa a ex.“* es
posa do nosso bom amigo e ilustre 
advogado sr. dr. Francisco Pinto Ro
drigues.

— Partiu, com sua família, para 
as suas propriedades de S. Torcato, 
o nosso bom amigo e importante

; industrial, sr. Alberto Pimenta Ma
chado.

— Esteve entre nós, tendo regres- 
i sado já ao Porto, o nosso prezado
amigo e activo empregado viajante, 

! sr. André Martins dos Santos.
| — Têm estado entre nós os nos-
! sos bons amigos srs. Capitão José 
| Guedes Gomes e Iierculano Dias de 
; Castro Queiroz.|
Doentes

Já se encontra quási completa
mente restabelecido o nosso prezado 
amigo sr. Bernardino Jordão.

— Igualmente se encontra já muito 
melhor dos seus incómodos o nosso 
bom amigo António Soares Barbosa 
d'Obveira.

— Continua muito doentinho o 
filho do nosso prezado amigo sr. Al
berto Augusto.
Aniversários nataliclos

Completou há dias, duas risonhas 
primaveras a interessante menina 
Maria Arminda, filhinha do nosso 
bom amigo sr. Armindo Coelho.

Parabéns.
— Faz anos na próxima terça-feira 

a dedicada esposa do nosso amigo 
sr. Casimiro Gonçalves Ribeiro. Os 
nossos cumprimentos.

— A’manhã, 28, faz anos 0 nosso 
querido amigo e estimado vimara
nense sr. António Faria Martins; a 
quem felicitamos, desejando as maio
res prosperidades.

P F R n n iJ v F  uma caneta de tinta 
rL llu C lK d k  permanente, marca 
«Conklin», no dia 25. Gratifica-se 
quem a entregar nesta redacção. 08O)

CURSO DE CO R TE Ll)C
------- D E -------

M. ia (ODteltão Pinto ia Slia
Por todo 0 mês de Julho abre nes

ta cidade êste curso, compôsto de 
33 lições.

Tôdas as senhoras que pretendam 
aprender devem dirigir-se a casa do 
sr. Tenente da Guarda, onde se en
contra aberta a inscrição até ao dia 10, 
c onde são dadas as lições. w v

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Esteve em Guimarãis, na segunda 
•feira, acompanhado de sua ex^* 
esposa, o nosso prezado amigo e 
distinto colaborador sr. Delfim de 
Guimarãis, que veio assistir à repre
sentação da sua peça : 0 Sol da 
Xossa Terra, tendo sido muito cum
primentado pelos seus numerosos 
amigos.

— Acompanhado de sua ex ■» fa 
mília esteve ontem entre nós o nos
so bom amigo sr. Augusto Gomes 
de Oliveira, antigo e ilustre Inspec- 
tor-Chefe da Região Escolar de Bra
ga, que veio de visita ao seu parti-

D E C l a  A R A Ç Ã O

Os abaixo assinados, declaram ao 
comércio em geral, que deixou de fa
zer parte da firma, 0 seuhor Gaspar 
Pimenta.

Guimarãis, 25 de Junho de 1937.
Viana, Pimenta & C.a Ltd. (378) 

Casa das Lamalras Guimarãis

Francisco Pinto Rodrigues
A d v o o a d o

R. Gravador Molarinho— Guimarãis 
------ T E L E F O N E  172  ------

P O  C A F F A P O
Emprega-se na preparação da CALDA CAFFARO 

contra o Míldio em substituição do Sulfato de Cobre 
e da cal, com muito maior eficácia e muito maior simpli
cidade de aplicação e de preparação.

Economizem pois, tempo e dinheiro. (346)
Peçam todos os esclarecimentos a :

Ff lSSIO, LIMITADA
Praça da Liberdade, 53-1.°

• ■ v P O R T O  = = = = =

FIGUEIREDO, PINTO 5 C/
C A S A  F E R R O

Rua da República, 34 
=  G U I M A R Ã I S  =

B a n c o  J.e
a  n d a dl

B a r c e lo s
em 187 5

A gência de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o u r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

D e p ó s i t o  à  O r d e m  e  a  P r a s o ,  D e s c o n t o s ,  
T r a n s f e r ê n c i a s ,  S a q u e s ,  C o m p r a  e  V e n d a  
d e  P a p e i s  d e  C r é d i t o  e  C u p õ e s ,  C o b r a n ç a  

d e  J u r o s  e  d e  D i v i d e n d o s .
Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.

T C I  C C IIU C Q  í b a r o b l o s  k t . °  a i  
l t L t r U B L U  ^ I J I M A T t Ã I S  -  e o



NOTÍCIAS DE GUIM ARAIS

Festas e Romarias

Romaria Grande de S. TORCATO
Nos dias 3 e 4 de dulho

E’ já nos próximos sábado e domingo, dias 3 e 4 de Julho, qne se realiza 
na Estância de S. Torcato, importante centro de Tnrismo que dista desta ci
dade poucos quilómetros, a Grande Romaria de S. Torcato, justamente consi
derada uma das maiores de Portugal, qne ali costuma atrair muitas dezenas 
de milhares de forasteiros, de todos os pontos do País.

Damos hoje em resumo, o programa da Grande Romaria, para o brilho da 
qual a mêsa administrativa da Irmandade se não tem ponpado a esforços.

Sabemos qne as ornamentações e iluminações a cargo dos conhecidos Ar
tistas Bernardo Barreira e Souto devem produzir um efeito surpreendente, 
sendo estas compostas por mais de 20.000 lumes.
■ Os pirotécnicos era número de 12, entre os quais figuram os consagrados 
Artistas de Ponte da Barca e Lanhelas, vão apresentar aos forasteiros, prin
cipalmente na noite de domingo, 4, fogos da mais alta novidade e do mais 
maravilhoso efeito, de modo a deslumbrarem a multidão.

Imponentes, também, prometem ser as solenidades religiosas, especial
mente a majestosa Procissão em qne se incorporam os Carros Trinnfais.

Eis o programa:
Dia 3 de Julho: Alvorada por salvas de morteiros, repiques festivos 

percorrendo as ruas da Cidade em direcção a S. Torcato diversas bandas de 
música que se exibirão durante o dia em seus corêtos.

A ' s  1 7  h o r a s , no Majestoso Santuário V é s p e r a s  S c l e x i e s  com 
exposição do Santíssimo Sacramento.

F E S T E J O S  F T J B L I C O S  — A’ n o ite .T T is to so  f e s 
t i v a l  que constará de brilhantes iluminações, música e fogo de artifício.

Dia 4- de Julho: Alvorada por 5 bandas de música, salvas de foguetes, 
repiques, etc.

A ' s  8  h o r a s , J^ C issa . C a m p a l .
A *s 11  h o r a s , S o l e n i d a d e  lE fcelig fiosa  constando de Missa can

tada a grande orquestra, Sermão por um reputado orador e Exposição do 
Santíssimo Sacramento.

A ' s  1 7  h o r a s , saimento da suntuosa Procissão  com imenso figurado, 
seguida do imponente Cortejo Alegórico & vida do Santo Mártir.

A * n o ite , TCeslm.aao/bra.an.te f e s t i v a l  com várias bandas de 
música — Iluminações gerais e Fogo de artifício por afamados pirotécnicos.

Todo o local da Romaria será êste ano embelezado com originais e típi
cas ornamentações, sendo à noite iluminada a luz eléctrica com 15.000 lâm
padas, o que lhe dará um aspecto grandioso e imponente.

O templo do milagroso Santo achar-se-á profusamente iluminado a luz 
eléctrica.

Haverá também brilhantes e feéricos fogos de artifício.

Tôdas as cerimónias religiosas e respectivo sermão serão transmitidos 
ao público por 4 potentes auto-falantes.
A Somaria de 3. T0SGAT0 é a maior Somaria do Norte de Portugal.

O M N I A

R Á D I O
Reparações em tôdas as 

marcas de 
Rádio-receptores, 
amplificadores, 

emissores.

O R Ç A M E N T O S .
Verificação de 

valvulas
e consultas grátis.

$8 ?
1>y.

Rocha Saraiva
TÉCNICO DA ARMADA

jfí
i i  Ex-chefe do Service Fhilips no Norte.

Amador Emissor C T I J S .

Ê Rua Fernandes Tomás, 971 (à Trindade)
PKx T E L E F O N E ,  7 9 9 2

P O R T O

I Congresso Nacional da
Imprensa  Re g iona l i s t a

U m a  in ic ia t iv a  t r iu n fa n te

A lfa ia ta r ia  com  Fazendas
de

R IB E IR O , FILHO U M  JOÍO FBHKGO
A tôda a imprensa Regionalista e 

à «Pequena Imprensa» (técnica, lite
rária e associativa) simpatisante do 
regionalismo, bem como a todos os 
colaboradores desta imprensa, temos 
o prazer de anunciar que o I  Con
gresso Nacional da Imprensa Re
gionalista é uma ideia em marcha e 
uma iniciativa triunfante!

Contamos já com mais de 40 ins
crições !

Como o tempo para a elaboração 
de téses era escasso, foi resolvido 
adiar o Congresso para 22 de Julho. 
Assim há mais tempo, e ficam satis
feitos vários pedidos apresentados 
nêsse sentido.

Também para satisfazer-mos algu
mas solicitações, foi resolvido admi
tir téses dactilografadas.

Por êsse motivo, foi alterado o 
artigo 11.° — da Lei Orgânica, que 
ficou com a seguinte redacçâo : «Ar
tigo 11.° — Serão admitidas téses im
pressas ou dactilografadas, as quais 
deverão ser enviadas pelos autores à 
Secretaria Geral até ao dia 30 de Ju
nho».

O Programa definitivo do Con
gresso foi assim elaborado:

Dia 22 de Julho: — A ’ tarde, em 
Sintra: Sessão solene inaugural do 
Congresso, com a assistência de enti
dades oficiais, precedida de recepção j 
aos congressistas na Câmara Munici- i 
p a l; visita ao Palácio Nacional; festa 
saloia e merenda regional no Parque 
Municipal, constituída por dôces re
gionais, oferecidos pelo comércio 
Sintrense, refrescos «Sabuga» prepa
rados com a famosa água de Sintra, 
oferecidos pela emprêsa «Aguas de 
Sintra L ta» e os deliciosos vinhos 
Colares «Ramisco» oferecidos pela 
«Adêga Regional de Colares».

A’ noite: — Em Lisbôa: Recepção 
pela Liga Regionalista Portuguesa.

Dia 2 3 : — De manhã: — l.a ses
são de secções em Sintra.

A’ tarde: — almôço oferecido aos 
congressistas pela Câmara Municipal 
de Sintra ; excursão em automóveis à 
Serra de Sintra, visitando-se Monser- 
rate, Castelo dos Mouros, Palácio da 
Pena, Alto do Monge, Capuchos, 
Cruz Alta e Peninha; regresso por 
Colares e visita à Adega Regional, 
que oferecerá aos congressistas um 
«Colares» de honra.

Dia 2 4 : — De manhã: — excursão 
em automóveis a «Mafra* ; recepção 
na Câmara Municipal, 2.a sessão de 
secções do Congresso e visita ao Con
vento ; almoço na Tapada oferecido 
pela Câmara Municipal de Mafra e 
festa regional incluindo um concêrto 
de carrilhão.

A’ tarde: — excursão à Ericeira, 
visita ás grandes adegas do Morgado 
dos Leitões; «Porto de Honra* na 
Ericeira, oferecido pela emprêsa das 
águas de Santa Maria e festa regional 
na cêrca desta Emprêsa.

A ’ noite: — Em Lisbôa • — festival 
em honra dos congressistas, pela Fe
deração das Sociedades de Educação 
e Recreio.

(Continúa)

O seu proprietário participa aos seus Ex.ra°5 
Clientes que tem continuado a receber artigos 
da mais alta novidade para a estação de verão.

Sempre os mais modernos padrões e os 
melhores preços! (3f>9>

A B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6l, Rua de Sá da Bandeira, 9l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis:

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(2 16 ) Praça I>. Afonso Henriques, 7 0  "" z:

V id a  C a tó lica
«Ronda da Lapinha»

Realizou-se no domingo a tradi
cional Ronda da Lapinha, que deu 
entrada na cidade às i5 horas acom
panhada por muitos milhares de 
pessoas das nossas aldeias, não só 
aêste concelho mas também dos 
concelhos limítrofes, que vieram, 
acompanhando a Milagrosa Imagem 
da Senhora da Lapinha, implorar a 
sua protecção. O imponente cortejo 
foi apreciado pelas ruas da cidade

Í>or muita gente, e das janelas fôram 
ançadas muitas flores sôbre o lindo 

andor. Acompanhavam a Imagem a 
Mêsa da Irmandade, a que digna- 
mente preside o nosso amigo sr. 
Manuel Augusto de Saraiva Carva
lho Brandão, e uma banda de música.

Festividade de S. Pedro

No próximo dia 29 do corrente 
realiza-se na Basílica de S. Pedro a 
festividade estatutária da Irmandade 
em honra do seu padroeiro da mes
ma invocação.

Haverá : de manhã, às 11 horas, 
missa cantada solene e de tarde, às 
17 horas, Te-Deum, sermão pelo 
rev.»® orador Padre Vergílio Esteso, 
Redentorista de & Dâmaso e bênção 
do SS. Sacramento,

Festividade a N. S. do Socorro

Estão decorrendo, na igreja de S. 
Francisco, por iniciativa dos Padres 
Redentoristas de S. Dâmaso, os actos 
que precedem a festividade do pró
ximo dia 29, em honra da Virgem 
do Perpétuo Socorro, havendo neste 
d ia : das 6 às 8 horas, comunhões 
gerais; às 10,3o horas, missa solene 
e serm ão; à tarde, festa de despe
dida, Consagração a N. Senhora e 
Procissão das Velas em que se en- 
corporará um lindo andor, iluminado 
a electricidade, e terminando a fes
tividade com o Beija-Mão à Virgem.

.................................................

Moto-lndian gas£
Vende-se, CASA MOURÃO. (379)

Agente em Guimarãis:

SEBASTIÃO TEIXEIRA DE H M

Grandes 
Jtyinhos 
(Espumantes 
JJaturaes

CAVES da R A P O S E I R A
L A M E G O  -  P O R T U G A L

6  E  INJ G  I A S  I
UIS B O A » B  E N A R U S ,  LDA. - R.Emonda 1 0 0 .  T 2 5 6 7 4 »  
P O R T O  » A . L U C Ê N  A .  • R.Bomjardim 3 8 0 * T .  1 7 1 5 »

(289)


